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Segunda-feira  

Em São Luís também teve FORA BOLSONARO 

Os movimentos sociais e 

sindical ocuparam as ruas de São 

Luís no último sábado, 19, para 

gritar fora Bolsonaro e exigir vaci-

nas para todos além de auxilio 

emergencial de R$600,00 já. Se-

guindo regras de distanciamento, 

usando máscaras e álcool em gel 

milhares de pessoas de todas as 

matizes sociais marcharam da Pra-

ça Deodoro até a Praça Maria Ara-

gão mostrando a indignação pela 

falta de compromisso do governo 

Bolsonaro com a população brasi-

leira.  

Uma série de fatores tem 

unido a população brasileira contra 

Bolsonaro e alguns são extrema-

mente graves. O governo tem fa-

lhado em todos os setores; a econo-

mia está um desastre, o desempre-

go aumentou e continua aumentan-

do, a política cambial é desastrosa, 

a inflação está sem controle, os 

serviços públicos estão operando 

abaixo do limite, a política social 

do governo é nula, a situação ambi-

ental é grave, tendo inclusive seu 

ministro do meio ambiente sendo 

investigado por favorecer exata-

mente aqueles que estão destruindo 

a amazônia, sem esquecer da ma-

neira desastrosa e criminosa que 

Bolsonaro e seu governo tem con-

duzido a pandemia de covid 19 que 

já ceifou a vida de mais de meio 

milhão de brasileiros. 

Por tudo isso a população 

brasileira mesmo correndo riscos, 

ocupou as ruas por todo o país para 

protestar contra o governo Bolso-

naro e a falta de respeito dele com 

as mais de 500 mil vítimas dessa 

tragédia e seus familiares. Os pro-

testos aconteceram em 24 capitais 

e em mais centenas de cidades. 

Para o presidente do Sin-

dsep/MA, Raimundo Pereira, esse 

é um momento importante da nossa 

história e não tem lugar para aque-

les que costumam ficam em cima 

do muro. Segundo ele, é necessário 

que as pessoas se manifestem para 

pressionar as instituições   a cum-

prir com seu dever de proteger a 

Constituição e, por conseguinte a 

população brasileira.  

“Não podemos mais aceitar 
aquele discurso de isenção. Quem 

não estiver contra esse governo é 
porque apoia essa política genocida 

que já destruiu mais de 500 mil 

famílias, apoia a destruição dos 
serviços públicos. Não podemos 

aceitar que Bolsonaro continue a 
destruir tudo aquilo que conquista-

mos com muito suor e sangue du-

rante os últimos quarenta anos. 
Precisamos pressionar o Congresso 

e as cortes superiores para frear 
essa tragédia que em Bolsonaro 

nos meteu”, disse Raimundo Perei-

ra. 
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